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Primeiro ano fortalece a união e 
defesa contra violação de direitos

Com a marca da inovação e união da Classe, a 
Diretoria completou seu primeiro ano de gestão 
em 2022, com êxito no fortalecimento da Magis-
tratura. Para este ano, os dirigentes projetam 

novos desafios em defesa das prerrogativas, 
avanços nos campos associativo e institucional 
e na conquista de direitos para magistradas e 
magistrados mineiros. Páginas 3 a 12
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Luiz Carlos Rezende e Santos *

Foram 365 dias de muita in-
tensidade e trabalho no 1º 
ano de gestão. As maiores 

conquistas vieram da defesa de nossos 
direitos. A união, confiança e integra-
ção em torno da Amagis geraram o 
fortalecimento, com a certeza de per-
tencimento a uma classe constituída 
de pessoas vocacionadas à pacificação 
social. E mais, vale destacar que fomos 
guiados pela defesa de nossos direitos 
legitimamente conquistados, bem 
como das prerrogativas constitucio-
nais dos magistrados e magistradas.

Nossa ação foi pautada pela vigi-
lância permanente, sobretudo, jun-
to ao TJMG, onde inauguramos novo 
tempo para demonstrar a guarda de 
direitos, através de notas técnicas, 
perseverança e, a histórica marca 
da Amagis, a disposição ao diálogo. 

Com o dever de casa feito, te-
mos a convicção de que, em 2023, 
seremos mais fortes no avanço das 
conquistas, reafirmando a cobrança 
de cumprimento do mandamento 
Constitucional que protege a Magis-
tratura e o Estado Democrático de 
Direito. Era e é uma questão de tem-
po, e o tempo das conquistas che-
gou. Ninguém irá postergá-las mais.

Temos decisões do Órgão Es-
pecial e do STF a nosso favor. Se 
fossem pouco, a Loman e a pró-

pria Constituição nos amparam 
contra violações de quem insiste 
em as ignorar. Estamos certos de 
que, em breve, os direitos esca-
moteados por mais de uma déca-
da serão compensados, pelo me-
nos do ponto de vista financeiro.

Além de tudo a luta pela re-
composição do valor dos subsí-
dios, a paridade entre magistrados 
da ativa e aposentados, o cuida-
do com pensionistas e o respeito à 
carreira são desafios para os quais 
contamos com a união da classe.

Neste 2º ano de gestão, continu-
aremos assim, pois quem conhe-
ce a Magistratura tem a sensibi-
lidade de que o momento reclama 
compreensão, fraternidade, união 
e coragem, além de determina-
ção. Mais do que identidade, essa 
é uma questão de pertencimen-
to à trajetória de quem já passou 
por várias comarcas da carreira 
e entende as agruras e angústias 
de cada um e dos jurisdicionados. 

Estimado(a) amigo(a) e colega, a 
você e seus familiares um ano novo 
repleto de saúde e felicidades e nos-
so agradecimento por todo apoio e 
reconhecimento às nossas ações. 
Vamos juntos! Feliz Ano Novo! 

(*) Presidente da Amagis

“Estamos certos de que, em breve, os direitos 
escamoteados por mais de uma década serão 

compensados, pelo menos do ponto de vista financeiro”

2022: o ano de defesa contra  
a violação de nossos direitos

SAÚDE
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Em seu primeiro ano de gestão, a Di-
retoria da Associação implementou in-
ciativas inovadoras, como a criação de 
coordenadorias, e projeta para este ano 
políticas voltadas para a manutenção de 
garantias da Classe consagradas nas Cons-
tituições Federal e Estadual, e na Lei Or-
gânica da Magistratura.

No campo interinstitucional, a Asso-
ciação continuará contando com o apoio 
da Coordenadoria de Assuntos Jurídicos 
e Remuneratórios e do Departamen-
to Jurídico da Amagis, que, em 2022, 
inauguraram uma nova forma de atua-
ção com a produção de notas técnicas, 
que qualificam a defesa dos interesses 
da Classe, em instâncias como o Órgão 
Especial do TJMG, com o fornecimento 
de dados, informações e estudos apre-
sentados aos desembargadores antes ou 
durante as sessões do colegiado. 

A atuação em Brasília foi intensa, seja 
no corpo a corpo com os parlamentares, 
como nas reuniões realizadas no último 
ano com o presidente do Congresso Na-
cional, senador Rodrigo Pacheco, em de-
fesa da aprovação da PEC/63, que institui 
a Valorização por Tempo de Magistratu-
ra. Ou ainda nas reuniões da AMB, em 
que a Magistratura mineira é represen-
tada não só pelo presidente da Amagis, 
juiz Luiz Carlos Rezende e Santos, como 

pela vice-presidente Administrativa da 
Associação, juíza Rosimere das Graças do 
Couto, que é também vice-presidente de 
Assuntos Jurídicos da AMB, que foi ree-
leita para o novo triênio.

As políticas de valorização dos ma-
gistrados e magistradas que atuam em 
comarcas do interior de Minas serão 
mantidas como em 2022, quando, além 
de reuniões, foram promovidas edições 
do Integramagis e inauguradas salas de 
seccionais. Além disso, a luta pela valo-
rização da Magistratura do interior deve 
ganhar novo fôlego neste ano com a pro-
posta de redução ou o fim das entrâncias 
na carreira da Magistratura e nos debates 
sobre a reforma da Lei de Organização e 
Divisão Judiciárias (LODJ).

Formação
Junto da defesa de melhores condi-

ções de trabalho, a Diretoria da Associa-
ção dedicou-se, em 2022, aos estudos de 
implementação da Escola da Magistratu-
ra da Amagis, que recebeu apoio do então 
diretor-presidente da Escola Nacional da 
Magistratura (ENM), desembargador Ca-
etano Levi. A expectativa é de que essa 
boa relação com a ENM seja mantida na 
gestão do seu novo diretor-presidente, 
desembargador Nelson Missias de Morais.

No plano internacional, o presidente da 

Associação, juiz Luiz Carlos Rezende e San-
tos, firmou convênio com a Universidade 
de Sevilha, possibilitando aos associados 
cursarem mestrado em Direito Penal e Ci-
ências Penais na instituição de ensino. 

Associativismo
O associativismo mineiro deve seguir 

se renovando e ampliando a participação 
da Classe como no último ano, quando as 
coordenadorias, como a Amagis Mulheres 
e a de Política de Proteção e Apoio à Defici-
ência, ampliaram os campos de discussões 
e de atuação da Associação. No âmbito da 
Amagis Mulheres, foi promovido pela 1ª 
vez o curso de autoproteção para magis-
tradas. E mais, uma conquista importante 
foi a instituição do programa de apoio à 
magistrada gestante e puérpera de 1º grau.  

As ações de integração da Magistratura 
Mineira foram reforçadas com a retomada 
do Integramagis, que voltou a ser realiza-
do após o fim das restrições da pandemia 
da Covid-19. Nas artes, a Revista Magis-
Cultura continuou cumprindo importante 
papel de difusor da produção literária de 
magistrados e magistradas. 

O resultado de todo esse trabalho pôde 
ser visto e coroado em novembro, quando 
foi realizado o primeiro Congresso da Ma-
gistratura Mineira, do qual participaram 
mais de 400 magistrados e magistradas.

Diretoria debate políticas associativas no Congresso da Magistratura Mineira

Eduardo Rocha

RETROSPECTIVA 2022

Gestão traz inovações e projeta 
defesa das prerrogativas da Classe

PRIMEIRO ANO
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3 de janeiro
Luiz Carlos e Diretoria tomam posse na Amagis para o biênio 
2022-2024. Nos primeiros dias da gestão, a nova Diretoria ino-
vou com a instalação da Ouvidoria da Amagis e criação das co-
ordenadorias, como a Coordenadoria de Assuntos Legislativos 
e Remuneratórios.

14 de janeiro
A Diretoria da Associação criou a Coordenadoria Amagis Mulher, 
implementada como um espaço de integração das Magistradas a 
fim de promover ações contra a discriminação e de valorização, 
garantindo a igualdade na carreira e fora dela.

25 de janeiro
A Associação deu início aos estudos de criação da Escola da Magis-
tratura da Amagis. No dia 8 de março, foi instituída comissão pro-
visória de apoio para a criação da estrutura acadêmica da Escola. 

8 de fevereiro

O presidente da Amagis, juiz Luiz Carlos Rezende e Santos, e a 
então presidente da AMB, juíza Renata Gil, e o desembargador 
Nelson Missias defenderam a atualização dos subsídios da Magis-
tratura e aprovação do VTM, em reunião com os senadores Ale-
xandre Silveira e Rodrigo Pacheco, presidente do Senado. 

18 de fevereiro
O presidente da Amagis, juiz Luiz Carlos Rezende e Santos, o 
vice-presidente de Saúde, juiz Jair Francisco dos Santos, e o di-
retor de Saúde, desembargador Edison Feital Leite, reuniram-se 
com o diretor-presidente do Instituto Orizonti, Roberto Porto 
Fonseca, para conversar sobre a parceria com o hospital. 

8 de março
A Amagis divulgou nota de repúdio contra atos de violência e 
vandalismo cometidos por pessoas ou grupos que se apresen-
tavam como falsos defensores de direitos e da Justiça social, 
ocorridos no dia anterior, na unidade Goiás do TJMG, no Cen-
tro de Belo Horizonte.

28 de março 

A coordenadoria Amagis Mulheres promoveu a 1ª Roda de Con-
versas a fim de fortalecer a integração das associadas e desenvol-
ver ações de valorização das magistradas mineiras.

31 de março

Em visita à Apac de Santa Luiza (Grande BH), na qual esteve 
acompanhado do presidente da Amagis, juiz Luiz Carlos Re-
zende e Santos, o ministro Sebastião Reis, do STJ, ressaltou a 
importância da metodologia apaqueana para a ressocialização 
dos condenados. 

Abril
Em resposta a requerimentos da Amagis, o TJMG pagou, nos dias 
1º e 6 do mês de abril, valores referentes a pagamentos de direitos 
de magistrados. 

1o de abril
O presidente da Amagis divulgou, no dia 1º de abril, nota de 
repúdio aos ataques feitos por parte de advogados e da OAB 
local à juíza Amanda Cruz Barra, da Comarca de Campos Altos 
(Alto Paranaíba).  

Amagis

Integração e atuação por 
direitos são fortalecidas

Trabalho associativo
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6 de abril

Entre os dias 6 e 26 de abril, a Diretoria da Amagis promoveu a 
imunização gratuita contra a gripe dos associados e seus fami-
liares, em Belo Horizonte e no interior do Estado, abrangendo 16 
comarcas do interior de Minas.

20 de abril

Para celebrar os 46 anos da Amagis Saúde, completados em 22 de 
abril, a Diretoria da Associação promoveu, no dia 20 do mesmo 
mês, o retorno do Integramagis, após as restrições impostas pela 
pandemia da Covid-19. 

20 de abril 
A Diretoria da Amagis lançou a 25ª edição da revista MagisCul-
tura Mineira e homenageou o desembargador aposentado Luiz 
Carlos Biasutti, colaborador e membro do Conselho Deliberativo 
da revista, falecido no dia 4 abril. 

27 de abril

No mês em que completou 46 anos, a Amagis Saúde recebeu pela 
11ª vez o prêmio da União das Instituições de Autogestão em Saú-
de (Unidas) em reconhecimento aos índices máximos obtidos na 
avaliação de desempenho da ANS. 

Maio
O TJMG atendeu a pedido da Amagis e corrigiu o valor do auxílio-
-alimentação recebido por magistradas e magistradas em 11,3%. 
A solicitação foi formalizada pela Diretoria da Associação no dia 
25 de fevereiro. 

12 a 14 de maio

Magistradas e magistrados mineiros participaram do XXIV 
Congresso Brasileiro de Magistrados (CBM), promovido pela 
AMB, em Salvador (BA), e reafirmaram a defesa das prerroga-
tivas e direitos da Classe. 

Amagis Amagis

Amagis

Amagis
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3 de maio

O presidente da Amagis, juiz Luiz Carlos Rezende e Santos, reu-
niu-se com juízes e juízas das Seccionais de Montes Claros (Norte 
de Minas), quando anunciou a criação da Coordenadoria de De-
fesa das Prerrogativas dos Magistrados. 

25 de maio
A Diretoria da Amagis formalizou, no TJMG, nota técnica solici-
tando a inclusão de todas as verbas de natureza permanente na 
base de cálculo da conversão das férias-prêmio em pecúnia. 

24 de maio
O Conselho Gestor de Saúde da Amagis decidiu pela inclusão da 
cirurgia robótica para o tratamento do câncer de próstata no rol 
de procedimentos da Amagis Saúde. 

27 de maio
A Diretoria da Amagis, por meio da Coordenadoria Amagis Mu-
lheres, promoveu a palestra “As mulheres na Magistratura bra-
sileira: cenário e perspectivas”, com o intuito de promover a va-
lorização das magistradas mineiras. 

3 de junho

O presidente Luiz Carlos reuniu-se com juízes e juízas da Comar-
ca de Teófilo Ottoni (Vale do Mucuri), para discutir a defesa das 
prerrogativas e direitos da Magistratura. Na oportunidade, foi 
realizada uma edição do Integramagis na cidade.

17 de junho
A subseção Judiciária de Pouso Alegre (Sul de Minas), da Justiça 
Federal, proferiu decisão favorável à Amagis em ação movida em 
favor do juiz Túlio Márcio Lemos Mota Naves, contra difamações 
da 24ª subseção da OAB-MG.

20 a 24 junho

A Amagis promoveu, em parceria com diversas instituições o 
primeiro curso ‘Medidas de autoproteção para magistradas’, 
com aulas de direção defensiva, autosocorro, defesa pessoal, 
treinamento com arma de fogo e prático de tiro defensivo.

7 e 20 de junho

Amagis, TJMG e a Ejef lançaram, nos dias 7 e 20 de junho, res-
pectivamente, a obra “Memórias do juiz mais antigo do Brasil” 
do magistrado Hermenegildo de Barros (1866-1955) e uma caixa 
com quatro romances do escritor e magistrado Godofredo Ran-
gel (1884-1951), em parceria com a Academia Mineira de Letras.  

22 a 25 de junho

Foi realizado 9º Congresso das Apacs, no Sesc Venda Nova, em 
Belo Horizonte, quando se celebrou os 50 anos das Associações 
de Proteção e Assistência aos Condenados.

29 de junho
Órgão Especial do TJMG aprova o Parecer Administrativo nº 
1493/2022, referente à incidência das vantagens pessoais nos 
subsídios da magistratura do Estado e/ou seus dependentes.

RETROSPECTIVA 2022

Amagis

Amagis

Tiago Parrela

Geórgia Baçvaroff

Geórgia Baçvaroff
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Junho 
A Diretoria da Amagis enviou a versão imprensa da Cartilha de De-
fesa das Prerrogativas dos Magistrados para os integrantes da Coor-
denadoria de Defesa das Prerrogativas dos Magistrados, e em julho 
disponibilizou o documento para os associados no site da Associação.

12 de julho
O presidente da Amagis, juiz Luiz Carlos Rezende e Santos, entregou 
ao presidente do TJMG, desembargador José Arthur Filho, cópia de 
requerimento da Associação e parecer do juiz aposentado Carlos Ro-
berto Loiola referente aos limites remuneratórios dos magistrados 
estaduais em desobediência do teto unitário da Justiça brasileira.

26 de julho
Em nova reunião com o presidente do TJMG, desembargador José 
Arthur Filho, o presidente da Amagis, juiz Luiz Carlos Rezende e 
Santos, encaminhou ofício com solicitações sobre a incidência de 
quinquênios nos subsídios da Magistratura do Estado.

3 de agosto
Em reunião com o presidente do TJMG, desembargador José 
Arthur Filho, presidente da Amagis, juiz Luiz Carlos Rezende e 
Santos, discutiu  diversos temas, entre eles a efetivação de direito 
dos magistrados e magistradas.

10 de agosto

Durante encontro com o advogado-geral do Estado, Sérgio Pes-
soa de Paula Castro, o presidente Luiz Carlos defendeu a viabili-
zação do termo de acordo em ações que foram propostas contra 
o Estado de Minas Gerais para restituição de valores desconta-
dos indevidamente pelo TJMG a título de imposto de renda sobre 
verbas de “equivalência salarial” e “URV”

18 de agosto

Magistrados da ativa e aposentados, pensionistas e familiares 
celebraram os 20 anos do Integramagis, reafirmando a mis-
são do programa que, há duas décadas, promove a saúde e a 
integração da Classe. 

20 de agosto

Os presidentes da Amagis, juiz Luiz Carlos Rezende e Santos, e 
do Senado Federal, Rodrigo Pacheco, conversaram, em Brasí-
lia, sobre projetos de interesse da Magistratura em tramitação 
no Congresso Nacional.

24 de agosto
Órgão Especial do TJMG reconheceu que as vantagens pes-
soais que magistrados possuíam ao tempo da implementa-
ção do subsídio devem incidir sobre o subsídio, observado o 
limite constitucional.

Izabela Machado

Geórgia baçvaroff

Em breve...!
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24 de agosto 
Diretoria da Amagis formulou consulta ao TJRJ sobre a imple-
mentação dos efeitos do TEMA 257, do STF, especificamente 
quanto ao alcance da aplicação das vantagens pessoais, após a 
vigência da EC 41/2003, sobre os subsídios da Magistratura.

24 de agosto
Diretoria da Amagis promoveu a palestra ‘Medidas de Auto-
proteção’ no âmbito das Coordenadorias de Segurança e da 
Amagis Mulheres. 

25 de agosto
Em reunião com o desembargador Geraldo Augusto, supe-
rintendente Administrativo Adjunto do TJMG, a Diretoria da 
Amagis solicitou a proclamação do resultado de julgamento 
do Órgão Especial a respeito de vantagens pessoais sobre os 
subsídios da Magistratura, a fim de que a decisão do colegiado 
tivesse efeitos imediatos.

26 de agosto 
A Diretoria da Amagis encaminhou ao presidente do TJMG ofício 
com propostas para nova regulamentação do provimento dos car-
gos da Magistratura, mediante promoção, remoção e permuta. 

28 de agosto 

Magistrados e magistradas, da capital e do interior, participaram 
da 1ª Corrida de Rua da Amagis, promovida pela Associação e a 
Amagis Saúde.

Agosto 

A Diretoria da Amagis recebeu os candidatos ao Governo de Mi-
nas Gerais: Marcus Pestana (PSDB), Alexandre Kalil (PSD) (foto), 
Vanessa Portugal (PSTU) e Lorene Figueiredo (PSOL).

1o de setembro
Presidente da Amagis vai ao Tribunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro (TJRJ) para colher informações relativas à aplicação de 
vantagens pessoais nos subsídios da Magistratura fluminense.

8 de setembro 

A Diretoria da Amagis inaugurou a sala da 28ª Seccional da 
Associação, em Betim (Grande BH), no Fórum Caio Nelson de 
Sena, ampliando a presença da Associação na comarca e ofe-
recendo apoio aos magistrados.

9 de setembro
A Diretoria da Amagis reúne-se para alinhar a atuação em 
defesa do reconhecimento das vantagens pessoais e da res-
tituição de valores descontados indevidamente a título de 
imposto de renda.

12 de setembro
Associação encaminhou memorial aos desembargadores inte-
grantes do Órgão Especial do TJMG com informação de que, no 
Rio de Janeiro, foi aplicada integralmente a decisão do STF sobre 
a incidência de vantagens pessoais nos subsídios da Magistratu-
ra, oriunda da ADI 3854, proposta pela AMB.

13 de setembro

Um dia antes da votação pelo Órgão Especial, a Diretoria da 
Amagis recebeu, na sede da Associação, um grupo de juízes para 
conversar sobre o reconhecimento das vantagens pessoais da 
Magistratura como patrimônio jurídico dos magistrados.

Tiago parrela

Georgia baçvaroff

Tiago Parrela



DECISÃO - Janeiro 2023

9

RETROSPECTIVA 2022

14 de setembro
Órgão Especial aprovou, de forma unânime, a incidência das 
vantagens pessoais sobre o valor dos subsídios dos magistra-
dos até o limite constitucional, a partir do que ficou definido 
nas ADIs 3854 e 4014 julgadas pelo STF.

14 de setembro
O presidente do Tribunal, desembargador José Arthur Fi-
lho, informou que, antes de implementar a decisão do Ór-
gão Especial, iria consultar o Tribunal de Contas do Estado e 
a Corregedoria do CNJ.

19 de setembro
Diretoria da Amagis comunicou, por meio de ofício, ao pre-
sidente do TJMG sobre o implemento das vantagens pesso-
ais nos subsídios pelo Ministério Público de Minas Gerais e 
solicitou que, já na folha de pagamento de outubro, fosse 
agregado aos subsídios as vantagens pessoais dos magis-
trados, magistradas e pensionistas, conforme reconhecido 
pelo Órgão Especial do TJMG, independentemente de con-
sulta a outros órgãos.

21 de setembro

Presidente da Amagis, juiz Luiz Carlos Rezende e Santos, e o juiz 
Juarez Morais de Azevedo, integrante da Coordenadoria de As-
suntos Legislativos e Remuneratórios da Associação, reuniram- 
-se com os conselheiros do TCE Mauri Torres (presidente) e Dur-
val Ângelo e o subprocurador-geral do TCE, Gustavo Milânio, 
para conversar a respeito da incidência das vantagens pessoais 
sobre o valor dos subsídios dos magistrados.

21 de setembro 
O delegado da Polícia Civil do Estado do Piauí, Alesandro 
Gonçalves Barreto, especialista em crimes cibernéticos, pro-
feriu palestra na Amagis sobre como se proteger de golpes 
nessa área. A conferência foi promovida no âmbito da Coor-
denadoria de Segurança da Associação. 

22 de setembro
Diretoria da Amagis oficiou o TCE e o CNJ, solicitando o atendi-
mento às consultas da Associação, sobre as vantagens pessoais, 
com a maior brevidade possível. 

22 de setembro 

A Diretoria da Amagis, reuniu-se com magistrados e magis-
tradas de Araguari (Triângulo Mineiro) e, no mesmo dia, re-
alizou, em Uberlândia, mais uma edição do Integramagis no 
interior do Estado.

22 de setembro
O presidente do TJMG informou que foram apresentadas 
consultas ao CNJ e ao TCE, quanto aos créditos reconhecidos 
pelo Órgão Especial.

25 de setembro
A jornalista e educadora Mariana Rosa apresentou a história, os 
marcos legais, as conquistas e desafios das pessoas com deficiên-
cia, durante palestra “Deficiência e Capacitismo”. 

Izabela Machado
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26 de setembro
O presidente da Amagis, juiz Luiz Carlos Rezende e Santos, 
e o desembargador Nelson Missias de Morais, ex-presidente 
da Associação e do TJMG, foram à Corregedoria Nacional de 
Justiça para tratar do pedido do TJMG relativo às vantagens 
pessoais da Magistratura mineira.

26 de setembro

Diretoria da Amagis reuniu-se com o presidente do TJMG para 
solicitar informações sobre o pagamento das parcelas referentes 
às vantagens pessoais, conforme aprovado pelo Órgão Especial.

30 de setembro 
A Diretoria da Amagis divulgou nota de repúdio aos advogados An-
dré Rachi Vartuli e Mário Oliveira Filho por publicarem em rede social 
parte de audiência de conciliação no Cejusc do TJMG, realizada no dia 
27 de setembro. Além disso, a Associação fez uma representação ao 
Conselho de Ética da OAB Nacional contra esses dois profissionais. 

Outubro
Notas técnicas qualificaram as demandas da Amagis, em defesa 
da Classe, junto ao TJMG. A Coordenadoria de Assuntos Jurídicos 
e Remuneratórios e do Departamento Jurídico elaboram os do-
cumentos que incrementaram a atuação da Diretoria. 

Outubro
O desembargador Dídimo Inocêncio de Paula acompanhou, em 
nome da Amagis, a movimentação de questões referentes aos inte-
resses da Classe no Departamento de Recursos Humanos do TJMG, 
no Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais (TCE-MG) e no CNJ.

4 de outubro

A Diretoria da Associação inaugurou a sala da 29ª Seccional na 
Comarca de Contagem (Grande BH). No dia 13, promoveu reu-
nião de forma híbrida (presencial e virtual) com diretores das 
Seccionais de todo o Estado.

5 de outubro

O TJMG considerou a proposta da Amagis e instituiu o programa 
de apoio à magistrada gestante e puérpera na Justiça de primeiro 
grau de Minas Gerais, uma importante conquista elaborada com 
o apoio da Coordenadoria Amagis Mulheres. A proposta havia 
sido formalizada pela Associação no dia 26 de maio. 

7 de outubro 
O TRE-MG atendeu à solicitação da Associação e enviou ofício ao 
presidente do TJMG, propondo fixar o dia 1º do mês de outubro, 
como data possível para promoções e remoções de juízas e juízes 
no exercício da função eleitoral.

18 de outubro
A Amagis promoveu debate, presencial e por videoconferên-
cia, com o então candidato à Presidência da AMB, Frederico 
Mendes Junior, e com a vice-presidente Administrativa da 
Amagis, juíza Rosimere das Graças do Couto, que era candi-
data a vice-presidente da entidade. 

21 de outubro

O presidente da Amagis, juiz Luiz Carlos Rezende e Santos, divul-
gou nota de defesa e esclarecimento sobre notícias veiculadas na-
quele mesmo dia, referente ao pagamento de benefícios pessoais 
sobre subsídios da Magistratura mineira, reconhecidos pelo STF.

22 de outubro
Amagis publicou nota de repúdio contra os ataques misóginos 
dirigidos à ministra Cármen Lúcia, do STF e do TSE, pelo ex-
-presidente do PTB, Roberto Jefferson, qualificando-os como 
“covardes e repugnantes”.  

Tiago Parrela

Georgia baçvaroff

Tiago Parrela

A respeito de notícias veiculadas nesta sexta-feira sobre pagamento de direitos 
a magistrados e magistradas mineiros reconhecidos pelo Supremo Tribunal 
Federal, a Associação dos Magistrados Mineiros (Amagis) esclarece que, há mais 
de 16 anos, busca restaurar e recuperar aquilo que foi tomado da Classe de maneira 
inconstitucional.

A decisão que escamoteou direito da Magistratura é que deveria ter sido 
encaminhada ao CNJ para saber se a medida lesaria, como lesou, profissionais que, 
além de exercer com dedicação à missão recebida em defesa dos direitos do cidadão, 
apenas defendem o direito que é deles.

Por conta disso, dessa apropriação indébita do que lhes pertence,  magistrados 
recorreram a empréstimos bancários e a aflições, que, mesmo os devolvendo o que 
é de direito, é impossível a plena recuperação. Alguns já nos deixaram, outros não 
gozam mais jovialidade e da saúde quando o que lhes era devido foi tomado.

Devolver o que nos pertence é dever, acima de tudo, moral de quem nos tomou. 
Ainda hoje, como já faz há mais de uma década e meia, a Magistratura mineira 
continua aguardando serenamente que o que é seu seja reconhecido finalmente, 
como já foi pelo Supremo Tribunal Federal, acima da hipocrisia e da falsa postura 
legalista que esconde os detratores da Classe.

Belo Horizonte, 21 de outubro de 2022.

Juiz Luiz Carlos Rezende e Santos
Presidente da Amagis

Amagis esclarece polêmica sobre direitos 
da Magistratura mineira
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11 de novembro
A vice-presidente Administrativa da Amagis, juíza Rosimere do 
Couto, e o vice-presidente Sociocultural-Esportivo, desembar-
gador Maurício Pinto Ferreira, entregaram à superintendente de 
Gestão do Trabalho a Distância e de Apoio à Prestação Jurisdicio-
nal, desembargadora Luzia Peixôto, as propostas da Magistratura 
mineira sobre o teletrabalho.

22 de novembro 
O presidente da Amagis, juiz Luiz Carlos Rezende e Santos, defendeu 
a aprovação da PEC 63/2013, que institui a VTM, durante reunião 
com o senador Rodrigo Pacheco, presidente do Senado. Participa-
ram da reunião, as dirigentes da AMB, Renata Gil (presidente), Rosi-
mere do Couto (vice-presidente) e o desembargador Nelson Missias. 

25 de novembro
A Diretoria da Amagis requereu ao CNJ a admissão da Associa-
ção na qualidade de amicus curiae ou de interessada, para atuar 
no pedido de providências nº 0006279-60.2022.2.00.0000, do 
TJMG, relacionado à autorização para pagamento de valores re-
ferentes a direitos pecuniários dos magistrados mineiros. 

30 de novembro 

Mais de 400 magistrados e magistradas, de toda a Minas 
Gerais, participaram da abertura do primeiro Congresso da 
Magistratura Mineira, promovido pela Amagis e realizado 
até o dia 2 de dezembro.

30 de novembro 

Na noite inaugural do primeiro Congresso da Magistratura Mi-
neira, no Hotel Ouro Minas, em Belo Horizonte, foi realizada a 
entrega do primeiro Prêmio Amagis de Jornalismo.

30 de novembro 

Palestrantes de renome nacional, como os ministros Mário 
Velloso e Sebastião Reis, participaram do Congresso da Ma-
gistratura Mineira. Foram debatidos temas como a Magis-
tratura e a democracia, adoção de precedentes, inteligência 
artificial, direito e literatura, e combate à violência contra a 
mulher entre outros. 

Novembro
Amagis Saúde ampliou o atendimento do check-up no in-
terior e na capital, com o credenciamento, em novembro, 
a Clínica Private, em São Paulo, e o Instituto Orizonti, em 
Belo Horizonte, para realizar exames pelo Programa de 
Check-up.

5 de dezembro 
O TJMG deu início à restituição do imposto de renda indevi-
damente retido sobre juros moratórios relativos ao tema 808 
do STF, conforme determinado pelo Órgão Especial do Tribu-
nal, em 14 de setembro. 

12 de dezembro

Com 601 votos da Magistratura mineira, a segunda maior vota-
ção do País, o juiz paranaense Frederico Mendes Junior tomou 
posse como presidente da AMB ao triênio 2023/2025. A vice-
-presidente Administrativa da Amagis, juíza Rosimere das Gra-
ças do Couto, foi empossada como vice-presidente. 

Eduardo Rocha

Eduardo Rocha

Eduardo Rocha

AMB
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No mês de dezembro, a Amagis apre-
sentou dois pedidos ao presidente do Tri-
bunal de Justiça para abertura de editais, 
possibilitando provimento das comarcas 
de primeira entrância, bem como de uni-
dades de entrância especial. 

Assinados pelo presidente Luiz Carlos 
Rezende e Santos, os expedientes aponta-
ram que, há anos, o TJMG vem descum-
prindo a Lei de Organização de Divisão 
Judiciárias de Minas Gerais pela não aber-
tura de editais para as comarcas de pri-
meira entrância no Estado.

Segundo o presidente da Amagis, o 
não provimento destas comarcas fere 
princípios que são o padrão da Magistra-
tura brasileira, como do juiz natural dos 
processos (impedindo que sejam escolhi-
dos para as causas) e da inamovibilida-
de, de modo que não fiquem à mercê da 
conveniência da direção do Tribunal para 
permanecer ou não naquele Juízo.

Nos documentos, ele apontou que, re-
centemente, foram disponibilizados a juízes 
substitutos unidades judiciárias específi-
cas para que pudessem escolher, sendo que 
outras tantas estavam vagas e não foram 
oferecidas. Esclareceu ainda que o Tribu-
nal deixou de publicar editais de unidades 
de entrância especial, o que também veio a 
prejudicar toda a carreira, agora também no 
último degrau antes da segunda instância. 

A Amagis espera que essas violações, 
inclusive à própria Loman, deixem de 
existir a fim de que todas as comarcas 

voltem a ser preenchidas, com juízas e 
juízes seguros de todas as suas garantias 
para a melhor prestação jurisdicional à 
população. Luiz Carlos alertou também 
que, uma vez possibilitada a movimen-
tação da carreira na forma da lei, con-
flitos internos deixariam de existir, im-
pedindo assim o comprometimento da 
carreira de grande parte da Magistratu-
ra, como tem acontecido. 

Foi com esse espírito colaborativo 
que a Amagis formou comissão especial 
para discussão de propostas para apri-
moramento da LODJ, com o propósito 
de melhorar a prestação jurisdicional 
em Minas Gerais. Todos os magistrados 
poderão trazer contribuições, pelos ca-
nais disponibilizados para o tema pelo 
e-mail imprensa@amagis.com.br ou 
pelo WhatsApp (31) 9 9881-4367.

Associação requer abertura de 
provimentos para unidades vagas

Carreira

Requerimentos da Amagis formalizados junto ao TJMG

contato@hdpo.com.br

(031) 9 8208-9292

hdpo.com.br
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Ricardo Barbosa

A comissão da Amagis, ins-
tituída pelo presidente Luiz 
Carlos Rezende e Santos, no 
dia 23 de dezembro, para es-
tudar e apresentar propostas à 
reforma da Lei de Organização 
e Divisão Judiciárias (LODJ), 
receberá sugestões de magis-
tradas e magistrados mineiros 
até o dia 3 de fevereiro.

Já no próximo dia 8 de 
fevereiro, a comissão deverá 
se reunir para analisar as su-
gestões enviadas pela Classe. 
De acordo com o presidente 
da Amagis, a iniciativa tem 
como objetivo ampliar os 
debates sobre as mudanças 
na LODJ, buscando dirimir 
diferenças a partir da elabo-

ração de propostas que pos-
sam valorizar juízes e juízas e 
garantir mais tranquilidade à 
carreira da Magistratura.

Um dos temas prioritários 
é a redução ou o fim das ent-
râncias na carreira da Magis-
tratura Mineira, como ocorre 
na Justiça do Trabalho, Jus-
tiça Federal e na Justiça Es-
tadual, e em alguns estados, 
como o Rio de Janeiro. 

A comissão é composta 
pelo desembargador Carlos 
Henrique Perpétuo Braga, as 
juízas Rosimere das Graças 
do Couto, vice-presidente 
Administrativa da Amagis, e 
Solange de Borba Reimberg, e 
os juízes Paulo Roberto Maia 

Alves Ferreira, Fábio Magri-
ni Alves e Renzzo Giaccomo 
Ronchi. As sugestões podem 

ser enviadas para impren-
sa@amagis.com.br ou pelo 
WhatsApp (31) 99881-4367.

Comissão consulta magistrados 
por aperfeiçoamento na carreira

ATUALIZAÇÃO DA LODJ

Reforma da LODJ será debatida na Assembleia

A M P LO  E S PA Ç O  I N T E R N O

C O M  7  LU G A R E S

A C A B A M E N T O  P R E M I U M

A D V E N T U R E  I N T E L L I G E N C E

C O M  A L E X A  I N T E G R A D A

JEEP COMMANDER DIESEL

[ A PRONTA ENTREGA ]

[ EMPLACAMENTO E 
IPVA 2023 GRÁTIS ]

NEGOCIE COM UM GERENTE E
GARANTA UM BRINDE EXCLUSIVO JEEP

Av. Contorno, 10.601 - Barro Preto 31 3478-0300
Av. Antônio Carlos, 6366 - Pampulha stradajeep

Valido para veículos disponíveis em estoque ate 13/01/2023 ou enquanto durar o estoque consulte condições.
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A Diretoria da Amagis promoveu, nos 
dias 30 de novembro e 21 de dezembro, 
reuniões com magistrados aposentados 
intensificando a interlocução pela defesa 
dos direitos desse importante segmento 
da Classe. O primeiro encontro foi reali-
zado no Congresso da Magistratura Mi-
neira e o segundo, na sede da Associação, 
quando foi realizado um balanço de 2022 e 
discutidas ações para este ano.

No encontro, o presidente da Ama-
gis, juiz Luiz Carlos Rezende e Santos, 
falou sobre atuação da Associação jun-
to ao TJMG relacionada a pagamentos, 
como a restituição dos valores reti-
dos indevidamente a título de imposto 
de renda sobre as parcelas de juros de 
URVs e equivalência e o recebimento 
dos quinquênios.

Neste ano, deverão ser realizadas 
várias atividades de valorização dos 
aposentados, entre elas a entrega da 
homenagem aos magistrados aposenta-
dos nos anos de 2020, 2021 e 2022, que 
não foram feitas em decorrência das 
restrições da pandemia.

No dia 19 de dezembro, o presiden-
te da Amagis, juiz Luiz Carlos Rezende 
e Santos, recebeu um grupo de pensio-
nistas da Magistratura mineira, com as 
quais conversou sobre a forma de devo-
lução de eventuais valores referentes ao 
desconto de imposto de renda indevi-
do sobre juros de URV e equivalência, 

os subsídios da Classe e a interlocução 
com o TJMG e o Ipsemg.

A diretora de pensionistas, Marlene 
Fernandes, falou sobre a importância do 

diálogo com a Diretoria da Associação e 
reforçou a proposta de que os encontros 
na Amagis sejam mensais, fortalecendo 
a integração da Classe.

Diretoria intensifica integração com 
aposentados e pensionistas

Valorização

Presidente Luiz Carlos com magistrados aposentados na Amagis

Presidente Luiz Carlos e pensionistas na sede da Associação

Tiago Parrela

Estimado(a) amigo(a) e colega, 

Desejamos a você e aos seus familiares um ano novo repleto de saúde e felicidades. Não
poderia deixar de agradecê-lo por todo apoio e carinho com nossos temas. 

Em 2023, continuaremos assim, pois quem conhece a Magistratura tem a sensibilidade de
que o momento reclama compreensão, fraternidade, união e coragem.

Vamos juntos! Feliz Ano Novo! 

Luiz Carlos Rezende e Santos
Presidente da Amagis

Feliz 2023!
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A Amagis requereu ao 
TJMG, em 15 de dezembro, a 
imediata implementação da 
volta da contagem de tempo 
para aquisição de vantagens 
pessoais e férias-prêmio à 
Magistratura mineira, confor-
me aprovado pelo Tribunal de 
Contas do Estado de Minas Ge-
rais (TCE-MG) no dia anterior. 

O voto do conselheiro 
Durval Ângelo, recomendan-
do a retomada da contagem 
de tempo, com efeitos finan-
ceiros a partir do dia 1º deste 
ano, foi aprovada pela Corte 
de Contas com cinco favorá-
veis e dois contrários. A deci-
são do TCE foi motivada pela 
Câmara Municipal de Poço 
Fundo, sendo acompanhada 
de perto pela Amagis em face 
de sua automática repercus-
são para a Magistratura.

A contagem de tempo esta-

va paralisada, de 28 de maio de 
2020 a 31 de dezembro de 2021, 
em função da aprovação da Lei 
complementar (LC) 173/2020, 
que previa auxílio financeiro 
federal a estados e municípios 
durante a pandemia da Co-

vid-19 e trazia restrições na 
contagem de tempo e alguns 
direitos de servidores. 

Segundo o presidente da 
Amagis, juiz Luiz Carlos Re-
zende e Santos, a decisão faz 
jus ao esforço da Magistratu-

ra Mineira que, mesmo nos 
difíceis momentos da pande-
mia, não parou um instante 
sequer, como demonstram 
os altos índices de produti-
vidade divulgados pelo TJMG 
nesse período.

A Diretoria da Amagis encaminhou, 
em 16 de dezembro, ofício à Presidência do 
TJMG reiterando a solicitação de implemen-
tação imediata da decisão do Órgão Especial, 
que, no dia 14 de setembro de 2022, aprovou 
por unanimidade a incidência das vantagens 
pessoais sobre o valor dos subsídios dos ma-
gistrados até o limite constitucional, a partir 
do que restou definido nas ADIs 3854 e 4014 
julgadas pelo STF. A medida foi reforçada em 
função da adesão do Estado de Minas Gerais 
ao Regime de Recuperação Fiscal (RRF).

Na solicitação, o presidente da Ama-
gis, juiz Luiz Carlos Rezende e Santos, 
destacou que, após consultas realizadas 
pelo Tribunal sobre as vantagens pessoais 
ao CNJ, o corregedor-geral, ministro Luis 
Felipe Salomão, suspendeu somente os 
pagamentos dos valores retroativos cor-

respondentes a tais vantagens, inexistin-
do embaraço para o cumprimento parcial 
da decisão do Órgão Especial.

Requerimentos
Também em dezembro, a Associação 

solicitou à Presidência do TJMG manifes-
tações a requerimentos ainda não respon-
didos, como o fornecimento de planilhas 
pelo TJMG para o estudo sobre possíveis 
direitos da Magistratura mineira, refe-
rentes às parcelas de URV e PAE. E mais, 
a solicitação de informações visando à 
produção de registros de históricos da 
Magistratura, com o objetivo de facilitar 
o acesso a esses dados por magistrados e 
magistradas da ativa e aposentados tam-
bém foi reafirmada. O presidente Luiz 
Carlos reforçou pedido de retorno sobre o 

envio de sugestões da alteração da Resolu-
ção 100/2022/ PR/TJMG, que dispõe sobre 
a concessão de condições especiais de tra-
balho a magistrados e servidores com de-
ficiência, ou que sejam pais ou responsá-
veis por dependentes na mesma condição. 

O pedido para providências sobre o 
pagamento de parcelas retroativas re-
ferentes à gratificação por acúmulo de 
acervo também foi reiterado, bem como 
a solicitação de que os magistrados rece-
bessem o pagamento das parcelas retro-
ativas referentes a gratificação por acú-
mulo de acervo, funções ou jurisdição. 
Além desses, o pleito de disponibilização 
de calendário de pagamento dos crédi-
tos da restituição de Imposto de Renda 
indevidamente incidente em verbas sa-
lariais vencidas (Tema 808 STF).

Amagis solicita ao TJ restauração da 
contagem de tempo para a Classe

Associação reitera pedido de quitação de 
direitos antes de adesão ao RRF

DIREITO ADQUIRIDO

Corte aprova volta da contagem de tempo para servidores

TCE-MG



DECISÃO - Janeiro 2023

16

Associativismo

As integrantes da Coorde-
nadoria Amagis Mulheres reu-
niram-se, em 15 de dezembro, 
com o presidente da Amagis, juiz 
Luiz Carlos Rezende e Santos, e a 
vice-presidente Administrativa, 
juíza Rosimere do Couto, para 
realizar um balanço das ativida-
des promovidas em 2022 e pro-
jetar novas ações para este ano. 

Como parte da avaliação do 
último ano, foram reafirmadas 
conquistas como a implemen-
tação do programa de apoio à 
magistrada gestante e puér-
peras pelo TJMG, em atendi-
mento à proposta da Amagis, e 
inciativas importantes como a 
realização do curso de “Medi-
das de autoproteção para ma-
gistradas”, além das rodas de 
conversa da Amagis Mulheres.

Na reunião, a diretora da 
Coordenadoria, juíza Roberta 
Chaves Soares, ressaltou a im-
portância da criação da Amagis 
Mulheres pela atual gestão, dan-
do apoio, espaço e voz às mulhe-
res magistradas. “Muitas vezes, as 
mulheres não aceitam cargos ou 
promoções em suas carreiras por 
falta de apoio. Agradeço à sensi-
bilidade do nosso presidente Luiz 
Carlos por criar esse canal que é a 
Amagis Mulheres e nos encorajar 
a todo o tempo”, afirmou. 

Roberta Chaves estendeu 
os agradecimentos à vice-
-presidente Administrativa da 
Associação, juíza Rosimere das 
Graças do Couto, que, por sua 
vez, reafirmou seu compro-
misso com a Amagis Mulheres. 
“Estou aqui e participarei de 
todos os encontros e eventos 
com vocês”, disse Rosimere. 

O presidente Luiz Carlos 
agradeceu às juízas pela con-
sideração e ressaltou a impor-
tância da Coordenadoria para 
fortalecer a participação das 
magistradas no associativismo. 

Ainda no encontro, ele nomeou 
a desembargadora Paula Cunha 
e Silva, presidente do Colégio 
de Coordenadores da Mulher 
em Situação de Violência Do-
méstica (Cocevid), para inte-
grar também a Amagis Mulhe-
res. “A Amagis Mulheres tem 
um papel muito importante 
para a Associação. Fiquei muito 
feliz com a disponibilidade da 
desembargadora, pois ela irá 
agregar muito”, comentou.

Paula Cunha disse que se in-
tegra ao grupo para contribuir 
com os avanços. “A iniciativa 
da Amagis em criar a Coorde-
nadoria marca a gestão positiva-
mente. Estou muito feliz de estar 
aqui, ao lado de mulheres for-
tes”, afirmou a desembargadora. 

Também participaram da 
reunião, as juízas Bárbara Lí-
vio, Juliana Mendes Pedrosa e 
Solange de Borba, que integram 
a Amagis Mulheres, a vice-pre-
sidente Financeira da Amagis, 
juíza Roberta Rocha Fonseca, e 
o vice-presidente Sociocultu-
ral-Esportivo, desembargador 
Maurício Pinto Ferreira.

Amagis Mulheres aponta 
avanços e projeta novas ações

Coordenadoria

Diretoria planeja atividades da Amagis Mulheres para este ano

Georgia baçvaroff
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Aperfeiçoamento da Justiça

O desembargador Nelson Missias 
de Morais, ex-presidente do TJMG e 
da Amagis, tomou posse, no dia 12 de 
dezembro, como diretor-presidente 
da Escola Nacional da Magistratura 
(ENM). Ligada à AMB, a instituição 
tem como missão promover o apri-
moramento da formação de magis-
trados e magistradas de todo o País.

De acordo com o novo presiden-
te da Escola, um dos objetivos da 
nova gestão é aproximar, cada vez 
mais, a instituição da Magistratura, 
em especial da 1ª instância. “Temos 
muito a fazer. Vamos também in-
tensificar nossas parcerias e con-
vênios com instituições de outros 
países. Nossa Escola tem dimensão 
internacional”, disse

Em sua trajetória associativa, Nel-

son Missias sempre valorizou o apri-
moramento da formação e incentivou 
a produção cultural da Classe, ten-
do criado em sua gestão na Amagis 
(2007-2009) as revistas Amagis Jurí-
dica e MagisCultura mineira. 

Nelson Missias sucedeu o de-
sembargador Caetano Levi Lopes, 
do TJMG, e passou a ser o quarto 
magistrado mineiro a presidir a 
ENM. Também já ocuparam o cargo 
o ministro Sálvio de Figueiredo e o 
juiz Marcelo Piragibe.

Segundo o presidente da Amagis, 
juiz Luiz Carlos Rezende e Santos, 
que participou da solenidade, a pos-
se do desembargador Nelson Missias 
na presidência da ENM expressa a 
representatividade nacional do Ju-
diciário mineiro.

ENM quer aproximar 
a 1a instância

Novo presidente 

Nelson Missias toma posse na ENM

AMB
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Ordenamento jurídico

Tema recente no ordenamento jurídi-
co brasileiro, a investigação defensiva, que 
pode ser conduzida por defensor público 
ou advogado, particular ou dativo, ainda 
gera dúvidas quanto a sua aplicação. Para 
o desembargador Henrique Abi-Ackel 
Torres, a regulação dessa modalidade in-
vestigativa, pelo Estado, daria mais segu-
rança jurídico ao cidadão com relação ao 
uso desse instituto em um processo. 

Para Henrique Abi-Ackel, a investi-
gação defensiva, que visa à obtenção de 
elementos de prova destinados à consti-
tuição de acervo probatório lícito, con-
tribui para a formação do contraditório, 
entre outros fatores, por possibilitar a 
adoção de linhas investigativas alternati-
vas. “A prova apresentada ao Judiciário, 
que pode ser contradita ou confirmada, 
passa a ter uma qualidade muito maior”, 
ponderou o magistrado.

De acordo com o desembargador, mui-
tas vezes, as pessoas têm preconceito com 
essa modalidade investigativa, pois, na 
compreensão delas, esse procedimento 
resultaria em um tempo maior da inves-
tigação. Para Henrique Abi-Ackel, essa 
visão negativa, mesmo com o provimento 
da OAB sobre essa modalidade de investi-
gação, considerada pioneira por ele, deve-
-se, em parte, ao fato de o Estado brasileiro 
ainda não ter regulado esse mecanismo.

“Não existe pena, aplicação da pena 
ou condenação que sejam legítimas sem 
que sejam dadas todas as possiblidades 
de defesa e garantidos todos os direitos 

fundamentais. E o direito à defesa é fun-
damental. A investigação defensiva é mais 
um meio de trazer legitimidade à decisão 
judicial e a uma eventual condenação”, 
alertou o desembargador.

Na avaliação do defensor público Luiz 
Antônio Barroso Rodrigues, muitas vezes a 
informação de que um defensor ou um ad-
vogado está tentando trazer detalhes para 
um processo não é vista com bons olhos. 
No entanto, Rodrigues chama atenção para 
o fato de que uma informação nova pode 
fazer toda a diferença para que seja deter-
minada a inocência de um réu, sua respon-
sabilidade penal ou redução da pena. “Não 
é porque uma autoridade policial adotou 
uma linha de investigação que não pode 
existir outras possiblidades”, comentou.

O defensor público ressaltou a impor-
tância da ética na condução da investigação 
defensiva, pois, segundo ele, esse mecanis-
mo não tem como finalidade, por exemplo, 
transferir a responsabilidade de um crime 
ou prejudicar a defesa de outra pessoa. 

Rodrigues também reconheceu a im-
portância do provimento da OAB, mas re-
forçou a importância da regulamentação 
da investigação defensiva pelo Estado. De 
acordo com ele, seria importante para a 
Defensoria Pública, a partir da regulação 
estatal, poder contar com oficiais que atu-
arão na localização de testemunhas, coleta 
e análise de material genético, e na produ-
ção de imagens do local do fato, entre ou-
tros dados que possam ser apresentados 
como provas no processo.

Regulamentação dará mais segurança 
jurídica à investigação defensiva

Para Henrique Abi-Ackel, o Estado deve regulamentar a investigação defensiva

Mirna de Moura/TJMG

Aperfeiçoamento da Justiça
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A vice-presidente Finan-
ceira da Amagis, juíza Rober-
ta Rocha Fonseca, assumiu 
interinamente a Presidência 
da Associação dos dias 24 de 
dezembro a 9 de janeiro, em 
decorrência de licença do 
presidente Luiz Carlos Re-
zende e Santos, e período de 
gozo de férias pela da vice-
-presidente Administrativa, 
juíza Rosimere das Graças do 
Couto, primeira diretora na 
linha sucessória da Amagis.

Com significativa parti-
cipação feminina na gestão, 
quatro dos cargos de direção 
eletivos são preenchidos por 
magistradas diante de cinco 
ocupados por homens, entre 
os quais o de presidente. Além 
de Rosimere do Couto e Rober-
ta Fonseca, a desembargadora 
Heloísa Combat, vice-presi-
dente de Aposentados e Pen-
sionista, e a juíza Ivone Guilar-
ducci, desempenham funções 
executivas na Associação.

Institucional

Amagis saúda novos desembargadores do TJ

Participação Feminina

A Diretoria da Amagis recebeu, em 16 
de dezembro, na sede da Associação, os 
desembargadores Enéias Xavier Gomes, 
Marcelo de Oliveira Milagres, Tiago Go-
mes de Carvalho Pinto e a desembargado-
ra Daniela Bonaccorsi Rodrigues, empos-
sados no dia 10 deste mês. 

No encontro com os novos desembar-
gadores, a vice-presidente Administrati-
va da Amagis e vice-presidente da AMB, 
juíza Rosimere das Graças do Couto, deu 
as boas-vindas aos novos magistrados e 
ressaltou o papel associativo na defesa dos 
interesses da Classe.

Participaram do encontro, o presi-
dente da Amagis, juiz Luiz Carlos Rezende 
e Santos, os desembargadores Maurício 

Pinto Ferreira, vice-presidente Sociocul-
tural-Esportivo, Antônio Armando dos 
Anjos, presidente do Conselho Delibera-
tivo, Alberto Henrique Costa de Oliveira, 
diretor Jurídico da Amagis, Octavio Boc-
calini, diretor de Patrimônio e vice-pre-
sidente do TRE-MG, a desembargadora 
Paula da Cunha, da Coordenadoria Ama-
gis Mulheres, e os juízes Auro Aparecido 
Maia, ouvidor da Amagis, Thiago Gandra, 
diretor de Esportes, José Marinho Nunes 
Coelho, diretor-tesoureiro.

Os ex-presidentes da Associação, 
desembargador Reynaldo Ximenes, 
Nelson Missias de Morais (diretor-
-presidente da ENM), Bruno Terra Dias, 
Maurício Soares (presidente do TRE-

-MG), e Alberto Diniz também recep-
cionaram os novos desembargadores. 

No dia anterior, o presidente da 
Amagis, juiz Luiz Carlos Rezende e San-
tos, e o vice-presidente de Saúde, juiz 
Jair Francisco dos Santos, participaram 
da posse do desembargador Delvan Bar-
celos Júnior, que passou a integrar a 16ª 
Câmara Cível do TJMG. 

O presidente da Amagis e o novo de-
sembargador atuaram juntos como auxi-
liares da Presidência do TJMG entre 2018 
e 2020. “Delvan Barcelos tem uma lin-
da trajetória. É um magistrado íntegro e 
comprometido com a Justiça mineira, que 
continuará a engrandecer o Judiciário mi-
neiro, como sempre tem feito”, disse.

Luiz Carlos, Delvan Barcelos e Jair Francisco

Roberta Fonseca recebe o cargo do presidente Luiz Carlos

Diretoria recebe novos desembargadores na Amagis

fotos: Georgia baçvaroff

Roberta Fonseca preside 
Amagis interinamente



A V  R A J A  G A B A G L I A   4 3 4 3   S A N T A  L Ú C I A   C E P  3 0 3 5 0 5 7 7

B E L O  H O R I Z I O N T E   M G   3 1  3 2 6 4  9 7 9 7      a v a n t g a r d e m o t o r s

AVG-0004-22-18anos_Setembro-AD_22x30cm.indd   1 29/09/2022   09:58:27



DECISÃO - Janeiro 2023

21

Justiça Cidadã

Com cinco anos dedicados à regulariza-
ção da propriedade de imóveis construídos 
pela Companhia de Habitação do Estado 
de Minas Gerais (Cohab Minas), o proje-
to “Meu Lar”, criado em 2017 pelo TJMG, 
na presidência do saudoso desembargador 
Herbert Carneiro (ex-presidente da Ama-
gis), foi o segundo colocado na categoria 
Tribunal do Prêmio Innovare 2022.

Nesses cinco anos, o projeto-piloto ini-
ciado em Santa Luzia (Grande Belo Hori-
zonte) foi consolidado e, hoje, abrange 21 
comarcas mineiras. Em 2022, o “Meu Lar” 
realizou cerca de 6 mil audiências, firmou 
mais de 5 mil acordos e viabilizou a entrega 
de quase 4 mil escrituras.

Desde sua criação, da qual participa-
ram o então 3º vice-presidente do TJMG, 
desembargador Saulo Versiani Penna, o 
desembargador Maurício Pinto Ferreira, 
vice-presidente Sociocultural-Esportivo 
da Amagis, e à época juiz auxiliar da Pre-
sidência, o projeto “Meu Lar” tem sido 
conduzido pela juíza Edna Márcia Lopes 
Caetano, coordenadora do Cejusc da Co-
marca de Santa Luzia. 

De acordo com a magistrada, as pes-
soas são atendidas nos mutirões do pro-
jeto por razões como não conseguir qui-
tar o financiamento do imóvel, terem 
firmado “contratos de gaveta”, estarem 
com todas as obrigações cumpridas, mas 
não saberem como tirar a escritura pú-
blica, entre outras. “Temos tido muito 
sucesso com o trabalho feito na Cohab”, 
avaliou Edna Caetano.

No último mutirão, realizado em se-
tembro de 2022, foram promovidas 400 
audiências e o índice de acordo foi de 
90%. As mobilizações são feitas por meio 
da parceria entre o TJMG, a Defensoria 
Pública, a OAB-MG e Faculdade Fami-
nas. O próximo mutirão está previsto para 
abril deste ano. 

Premiação
O Prêmio Innovare 2022 foi entregue 

em 7 de dezembro, no STF. O presidente 
do TJMG, desembargador José Arthur de 
Carvalho, e a 3ª vice-presidente do Tri-
bunal, desembargadora Ana Paula Nan-
netti Caixeta, receberam a distinção da 

ministra Maria Thereza de Assis Moura, 
presidente do STJ.

O presidente do Tribunal frisou a im-
portância da premiação e manifestou a sa-
tisfação do TJMG pelo reconhecimento ao 
“Meu Lar”. “O projeto tem ajudado deze-
nas de famílias a regularizarem suas casas 
em Minas Gerais”, informou o desembar-
gador José Arthur Filho. 

A 3ª vice-presidente do TJMG, de-
sembargadora Ana Paula Nannetti 
Caixeta, destacou o impacto social do 
projeto Meu Lar. “Ele traz uma contri-
buição expressiva para os cidadãos com 
a celeridade, ausência de litigiosidade 
e a garantia do sonho de ter uma casa 

própria”, pontuou.
Para a juíza Edna Márcia, a premia-

ção demonstra que o projeto está no 
caminho certo. “O nosso Tribunal ser 
destaque nacional com o reconheci-
mento do Innovare é muito importante, 
porque concorremos com mais de 100 
iniciativas inscritas por tribunais de 
Justiça de todo o País”, afirmou.

O primeiro lugar na categoria Tribu-
nal ficou com o “Programa Formando 
Gerações”, do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul (TJRS). O juiz auxiliar da 3ª 
Vice-Presidência, Marcus Vinícius Men-
des do Valle, também participou da sole-
nidade de premiação. 

Projeto iniciado em Santa Luzia é 
premiado pelo Innovare

Reconhecimento

José Arthur e Ana Paula Caixeta recebem o prêmio da ministra Maria Thereza

Entrega de escritura, em 2018, em decorrência de mutirão do projeto Meu Lar

Divulgação Prêmio Innovare/Roberto Teixeira

Robert Leal/TJMG
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Painel DA MAGISTRATURA

A arte de 
trabalhar menos e 

produzir mais
Carlos Márcio de Souza Macedo*

Estamos vivendo em um mundo cada 
dia mais competitivo, que exige muito 
de todos nós, sobretudo quando se fala 
em dispêndio de tempo. Toda organi-
zação está focada, agora ainda mais, na 
educação corporativa de seus colabora-
dores, particularmente na otimização 
de métodos de trabalho. É a gestão de 
pessoas a mola mestra.

É fato que organização não é coisa. 
Nós somos a organização a que perten-
cemos. Importante ter isso em mente 
quando se fala em melhoria das condi-
ções de trabalho e da possibilidade de 
produzirmos mais trabalhando menos. 
Daí a necessidade de modificarmos as 
ferramentas de trabalho para a gestão 
de pessoas, surgindo, então, o ritual de 
gestão, que só alcança o efeito almejado 
quando nós, organização, conhecemos, 
ainda que um pouquinho, sobre o gestor 
líder, a gestão de pessoas e os procedi-
mentos de trabalho. 

Como somos a organização, preci-
samos sair do quadro de grupo (pessoas 
bem preparadas que trabalham de for-
ma isolada, quase sempre), para o qua-
dro de equipe (pessoas bem preparadas 
que trabalham de forma conjunta, mas 
não integradas totalmente), para, ao fi-
nal, chegarmos ao quadro daqueles que 
trabalham como um time: pessoas bem 
preparadas que trabalham de forma 
conjunta, integradas totalmente e cien-
tes de que formam a organização e exer-
cem, de maneira horizontal, a gestão do 
conhecimento de seu local de trabalho, 
lideradas por um gestor líder.

O objetivo maior é que possamos 
otimizar nossos esforços para a busca 
de resultados satisfatórios e aperfeiçoar 
nossa condição de líder para gestor lí-
der, tudo com o menor esforço possível. 
Isso não é difícil.  Fica extinto o antigo 
chefe, que já não existe mais.

Por isso é que para o melhor aprovei-
tamento e desempenho de toda a organi-
zação, faz-se extremamente necessária 
a formação de um time de construtores, 
capaz de agregar competências (especí-
ficas, cognitivas complexas e compor-
tamentais) com otimização do serviço 
prestado. Todo o time precisa ter com-
petência, habilidade e atitude (CHA).

A partir de 1990, com o aumento da 
competitividade, começou-se a falar 
em gestão de conhecimento, e o capi-
tal intelectual das organizações tomou 
contornos mais claros a partir de 2000. 
O investimento em capital humano faz 
todo sentido para obtenção de vanta-
gens competitivas, sobretudo diante 
das exigências próprias trazidas pelo 
ambiente externo. Não podemos pensar 
e agir de forma singular. A organização, 
que somos nós, impõe que trabalhemos 
em conjunto. Com isso, as reuniões tra-
dicionais, verticais, ficaram no passado. 

Com o ritual de gestão, que é com-
pletamente distinto da reunião que se 
conhece, realizado da forma correta, 
transformando a gestão de uma organi-
zação em horizontal efetivamente, fica 
bem mais fácil e plausível trabalhar me-
nos e produzir mais, uma vez que todos 
saem da condição de controlados para 
a de partícipes das decisões. A situação 
muda por completo.

Para que o sucesso do ritual de ges-
tão alcance o que se espera, necessá-
rio é que todos os colaboradores, in-
dependentemente de suas condições 
hierárquicas na organização, integrem 
a reunião de ritual de gestão, nela par-
ticipando todos aqueles que compõem 
a célula para apresentação de seus co-
nhecimentos intrínsecos e extrínsecos, 
inclusive e sobretudo, quanto às diver-
sidades intergeracionais. E aí, é certo 
que indagações e sugestões virão em 

massa, brainstorming, o que permitirá 
o engrandecimento de todos do time. É 
trilhar o caminho do sucesso.

Todos nós, ao longo dos tempos, fomos 
instados a pensar em modernidade, a sa-
bermos agir com aquilo que não conhecí-
amos e que não dominávamos, criando em 
nós um desafio interior e próprio de seres 
humanos. É o que nos faz romper obstá-
culos e pensar em novos caminhos. 

O escritor HARARI (2016, p. 358), 
afirma que “todos os homens foram to-
cados pela modernidade, e somos todos 
membros de uma única aldeia global”. 
E dentro da organização vivemos em 
uma aldeia própria, com a finalidade de 
prestação do serviço da maneira mais 
apropriada, eficiente, eficaz e efetiva. 
É objetivar que trabalhemos menos e 
produzamos mais.

As organizações estão sempre em 
mudanças, porque o mundo está sem-
pre mudando. Ainda bem. Cada um não 
pode pensar em mudar o que deseja por 
si só, de forma isolada. Não. Por isso que 
precisamos de um gestor líder e de ritu-
ais de gestão.

Não é verdadeira a afirmação de que 
somos avessos à mudança, mesmo por-
que, às vezes, a resistência costuma ocor-
rer como desculpa para justificar o fracas-
so do processo de mudança malsucedido e 
preparado incorretamente.

O ritual de gestão transforma a gestão 
de pessoas a curtíssimo prazo, refletindo 
positivamente em toda a cadeia organiza-
cional. Com isso, a produtividade aumen-
ta e a satisfação de cada colaborador segue 
o mesmo caminho. É a certeza do sucesso.

(*) Juiz Auxiliar da 2a Vice-Presidência e Supe-

rintendência da Escola Judicial Des. Edésio Fer-

nandes (EJEF), do TJMG. As reflexões desse artigo 

fazem parte do livro “A arte de trabalhar menos e 

produzir mais”, de autoria do magistrado. 

O gestor líder e o 

ritual de gestão. 

Entenda como 

melhorar o seu time
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GRUPOCRÉDITO

Administrador Judicial

Soluções para todas as fases processuais

Administração judicial, promovendo o planejamento
de recuperações de empresas.

Advogados
Habilitação e movimentação processual, assessoria
e correspondência jurídica.

Peritos
Elaboração de relatórios e laudos técnicos, cumprindo as
determinações impostas sempre com a presteza e eficiência.

Economistas
Previsão econômica para empresas, elaboração de
planejamento de aplicações financeiras e perspectiva
macro micro econômica.

ESPECIALISTA EM LEILÕES JUDICIAIS



DECISÃO - Janeiro 2023

24

Amagis

AÇÃO SOCIAL

O presidente da Ama-
gis, juiz Luiz Carlos Rezende 
e Santos, e a vice-presidente 
Administrativa, juíza Roberta 
Fonseca, entregaram, no dia 
23 de dezembro, à presiden-
te do Nutris, juíza Marli Maria 
Braga, cheques nos valores de 
R$ 9 mil, arrecadados no Ba-
zar beneficente, e de R$ 21 mil,  
provenientes do Congresso da 
Magistratura Mineira, realiza-
dos, respectivamente, em no-
vembro e dezembro de 2022.

Segundo o presidente Luiz 
Carlos, o Congresso contou 
com uma série de apoios, par-
cerias e patrocinadores, possi-
bilitando à Amagis reverter o 
valor das inscrições para ins-

tituições e ações sociais. “O 
Nutris cumpre a importante 
missão de contribuir para for-
mar cidadãos, quando dedica 
atenção, carinho e empenho 
em prol de crianças e adoles-
centes em situação vulnerá-
vel”, reconheceu.

A juíza Marli Braga salien-
tou a importância do apoio 
da Associação e da Magis-
tratura mineira para o Nú-
cleo. “Quando ajudamos a 
cuidar e a proteger crianças 
e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade, estamos 
buscando minorar a causa de 
tantos problemas sociais e, 
portanto, contribuindo efeti-
vamente para uma sociedade 

melhor”, afirmou. 
Os interessados em con-

tribuir com o Nutris podem 

obter mais informações pelos 
telefones (31) 3079-3471, na 
Amagis, ou (31) 3485-6035. 

Diretoria reverte recursos do 
Congresso ao Nutris

Eficiência em gestão

Roberta Fonseca, Luiz Carlos e Marli Braga na sede da Amagis
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Descanso e Lazer

Em função das águas mais quentes, que 
oferecem melhor visibilidade até o mês de 
abril, o arquipélago de Abrolhos (formado 
pelas ilhas de Santa Bárbara, Siriba, Redon-
da, Sueste e Gurita) é uma ótima opção de 
mergulho nas férias.  A atração fica próxi-
mo à Nova Viçosa (BA), onde está instalada 
uma das cinco colônias de férias da Amagis.

Considerado um dos mais importan-
tes complexos coralíneos do Atlântico Sul, 
Abrolhos atrai uma rica variedade de espé-
cies marinhas, que inclui belas e exóticas 
formações de corais, cardumes coloridos e 
tartarugas entre outras espécies marinhas. 
É possível praticar o mergulho livre, com 
máscara, snorkel e nadadeiras, e o autôno-
mo feito com o uso de equipamentos como 
o cilindro de ar, que permite ao mergulha-
dor ficar submerso por um muito tempo. 

No arquipélago, em terra firme, é pos-
sível observar aves marinhas (residentes e 
migratórias) como a grazina do bico ver-

melho, atobás brancos e marrons, fragatas 
e beneditos. De julho a outubro, os visi-
tantes também podem apreciar as baleias 
Jubarte, que migram para Abrolhos a fim 
de se reproduzirem. 

O Parque Nacional Marinho de 

Abrolhos é administrado pelo Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBIo). Portanto, antes de 
programar sua viagem, é preciso verifi-
car as normas de visitação do arquipé-
lago junto ao instituto.

Abrolhos é opção de mergulho nas férias
Nova Viçosa 

Águas mornas e transparentes favorecem o mergulho em Abrolhos

Hippopx

SEM INVESTIMENTOS E SEM 
OBRAS EM SEU IMÓVEL.

ECONOMIZE ATÉ 20% NA
SUA TARIFA DE ENERGIA.¹

Garanta seu desconto:

¹Consulte condições no site.
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comunicação

Congresso da Magistratura
Depois de um ano de preparação, 

a Amagis realizou, entre os dias 30 de 
novembro e 2 de dezembro, o históri-
co Congresso da Magistratura Minei-
ra, em Belo Horizonte, com a partici-
pação de mais de 400 magistrados. O 
tema principal foi Magistratura, De-
mocracia e Responsabilidade Social. 
Foram três dias de palestras e debates 
qualificados em diversas áreas do di-
reito, cultura e humanidades. (foto)

Violência contra mulher
A violência contra a mulher 

desafia a sociedade em todos os 
campos. Qual deve ser o papel da 
imprensa no combate a esse cri-
me? Como deve ser a parceria dos 
meios de comunicação com o Judi-
ciário? O programa recebeu como 
convidadas a jornalista e escritora 
Cristina Fibe, especializada na co-
bertura da violência contra a mu-
lher, e as juízas Raquel Agreli Melo 
e Daniela Cunha Pereira.

Direito e Literatura
Há estudiosos que propõem como 

ponto central a análise do Direito sob 
um viés literário. Outras correntes 
apontam identidade na elucidação de 
conflitos. É possível esse intercâm-
bio? O programa contou com a par-
ticipação do desembargador Hum-
berto Theodoro, professor emérito da 
Faculdade de Direito da UFMG, e do 
presidente da Academia Mineira de 
Letras, jornalista Rogério Tavares.

Colaboração Premiada 
A colaboração premiada ga-

nhou importância diante das di-
ficuldades no combate ao crime 
organizado. Ela é uma das formas 
de substituir possíveis deficiências 
em uma investigação? A colabo-
ração premiada é suficiente para 
uma condenação? O Pensamento 
Jurídico entrevistou o juiz Rodrigo 
de Carvalho Assumpção, titular da 
4ª Vara Cível da Comarca de Patos 
de Minas (Alto Paranaíba). 

Canais e programação

Canais e programação

TV Justiça no Brasil:
DHT (6), Embratel 
(120), Oi (21), Sky (167), 
Star Sat (27), Sky (167), 
Telefônica (691)

TV Justiça em BH:
Net (7), Oi (6 e 901)

Horários:
terça-feira, às 21h 
(inédito), quinta-feira, 
às 13h, e 
domingo, 
às 4h30 
(reprises)

Saída temporária 
O Congresso Nacional avalia pro-

posta que pode acabar com a saída tem-
porária de presos. A Câmara dos Depu-
tados já aprovou o projeto de lei que 
acaba com os chamados saidões. A pro-
posta está no Senado. O juiz Francisco 
de Assis Corrêa, da Vara de Execuções 
Penais e de Precatórias Criminais da 
Comarca de Divinópolis (Centro Oeste 
de Minas), e o advogado Paulo Crosara 
analisaram a proposta. (Foto)

Paz em casa
O Via Justiça fez um balanço da 

22ª Semana da Justiça pela Paz em 
Casa. O programa também abordou 
o Fórum Nacional de Juízes que com-
batem a Violência Doméstica, reali-
zado em Belém (PA). Falaram sobre 
o tema desembargadora Evangelina 
Castilho Duarte, superintendente da 
Coordenadoria da Mulher em Situa-
ção de Violência Doméstica e Fami-
liar do e o assistente social Gustavo 
de Melo, ambos do TJMG. 

Inteligência Artificial
De que maneira inovações tecno-

lógicas, como a inteligência artificial, 
podem aprimorar os serviços judici-
ários e reduzir custos? Como os ope-
radores do Direito têm se adaptado às 
tecnologias? O juiz Paulo José Rezende 
Borges, do Juizado Especial da Comar-
ca de João Monlevade, e o advogado 
Alexandre Atheniense, especialista 
em Direito Digital, responderam a es-
sas perguntas. (Reprise)

Telemarketing abusivo 
Dados da Serasa Experian indi-

cam que há cerca de 68 milhões de 
inadimplentes no País. Em razão 
disso, empresas de cobrança ligam 
de forma abusiva para os consumi-
dores devedores. Para falar sobre o 
assunto, o Via Justiça conversou 
com o juiz Vitor Luís de Almeida, 
do Juizado Especial de Montes Cla-
ros, e o advogado Rômulo Brasil, 
especialista em Direito do Consu-
midor. (Reprise)

TV Justiça no Brasil:
DHT (6), Embratel (120), Oi 
(21), Sky (167), Star Sat (27), 
Sky (167), Telefônica (691)

TV Justiça em BH:
Net (7), Oi (6 e 901)

TV Assembleia:
Net e Oi TV (11), Sinal 
aberto digital (61,2) e 
analógico UHF (35)

Horários:
TV Justiça: quarta-
feira, às 9h30 (inédito), 
domingo às 21h e terça 
às 4h (reprises)

TV 
Assembleia 
Sexta-Feira, 
às 23h
(Canais 11, 
61.2 ou 35)

PENSAMENTO JURÍDICO

VIA JUSTIÇA

veja os 
programas 
no youtube

veja os 
programas 
no youtube

https://www.youtube.com/watch?v=R2_9kp4223s&list=PLQEX8JgvcWY6dqLvPqJDLiX4VwnNo0r7a
https://www.youtube.com/watch?v=UPTv5jENNwI&list=PLQEX8JgvcWY7A4is1sssUmx5FK1K2gnwA


DECISÃO - Janeiro 2023

27

Cultura

CURADORIA

re
produção

O livro “Armas, germes e aço – Os destinos das so-
ciedades humanas” é de autoria do biólogo evo-
lucionista Jared Diamond. É uma leitura bastante 
interessante, que foge do dia a dia de trabalho da 
Magistratura, na qual o autor aborda um pouco a 
história recente dos povos, a par-
tir do ponto de vista que o destino 
dos europeus, nativos america-
nos, africanos, asiáticos e aus-
tralianos foi moldado por fatores 
geográficos e ambientais. 

Desembargadora 
Luzia Peixoto 

LIVRO

Armas, germes e aço

re
produção

The Leftovers (aqueles que sobraram) é uma série 
muito interessante. Na trama, as pessoas deparam- 
-se com o desaparecimento instantâneo e imediato 
de 4% da população mundial. Aqueles que continu-
am vivendo na terra, passam a compreender que o 

desaparecimento desse percentual 
da população foi um ato de arre-
batamento previsto na Bíblia. É mui-
to instigante como a série retrata e 
aborda a vida dos que permane-
ceram após esse arrebatamento.

Juiz Renzzo 
Giaccomo Ronchi

Série

The Leftovers

BAÚ DE ACORDES

TIAGO PARRELA

O cantor, compositor e músico Milton Nascimento, o Bi-
tuca, despediu-se dos palcos aos 80 anos, por meio da turnê 
“A última sessão de música”. Foi um show de exaltação à 
sua trajetória e carreira vitoriosas e o reencontro de Bituca 
com o público, em seu estado de coração, numa verdadei-
ra celebração ao artista e às suas composições. Mais de 60 
mil vozes acompanharam em coro as canções e entoavam, 
no Mineirão, palco do show, “olê, olê, olá, Bituca!”, mais 
vibrante do que em jogos de Cruzeiro e Atlético, naquele 
domingo, 13 de novembro.   

Passeando por várias fases do artista, com canções que não 
poderiam faltar em sua apresentação, e incorporando diver-
sos momentos de sua carreira, o show-espetáculo foi uma ce-
lebração em que Milton e a plateia cantaram juntos do palco, 
à pista e às galerias, não se importando “se quem pagou quis 
ouvir”. Relembrando o início de sua jornada, “de tocar um 
instrumento, e de cantar”, que, com muito talento, pôs os 

pés nos ‘bailes da vida’ e engrandeceu a profissão e a vida de 
milhões de pessoas ao redor do mundo. “Foi assim!”

O show também homenageou a amiga e grande cantora 
Gal Costa, que, no dia 9 de novembro, partiu sem dizer que 
ia sem voltar, aos 77 anos, inesperadamente, assim como o 
ator, compositor, cantor e apresentador Rolando Boldrim, 
aos 86 anos, ambos no mesmo dia, com diferença de algu-
mas horas.

Foi um mês de dor para a música. Também encantados, no 
mesmo dia desse mês de novembro, Erasmo Carlos, conheci-
do como “tremendão”, que agitava o rock nacional e a MPB, 
como um gigante gentil, por seu aspecto e carisma. Faleceu, 
no dia 22 de novembro, mesma data em que o cubano Pablo 
Milanés, que abalou as estruturas da cultura latino-america-
na, pisando nas ruas e convocando multidões, como diz com-
posição de sua autoria “Yo Pisare Las Calles Nuevamente”. 
Partiram para outras paragens.

Show de reencontros e despedidas
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Amagis em imagens

Nelson Missias recebe cidadania honorária de Matias Cardoso

Magistrados são empossados no Conselho Superior do IAMG

Georgia Baçvaroff

Caldeira Brant é homenageado pela Marinha Inauguração da foto do juiz Christyano Generoso

Solange Reimberg recebe cidadania de Patos de Minas

Maurício Soares e Octavio Boccalini são cidadãos de BH

Izabela Machado

Carolina Franceschini/TRE-MG
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VICE-PRESIDENTE DE SAÚDE 

Jair Francisco dos Santos

DIRETOR DE SAÚDE 

Edison Feital Leite

DIRETORA FINANCEIRA 

Flávia Birchal de Moura

CONSELHO GESTOR:  

Segunda instância

Edison Feital Leite

Marco Aurélio Ferenzini

Suplentes  

Valéria Rodrigues Queiroz

Guilherme Azeredo Passos

JUÍZES DA CAPITAL  

Flávia Birchal de Moura 

Renato Luiz Faraco

Suplentes  

Clayton Rosa de Resende

Cláudia Aparecida Coimbra Alves

JUÍZES DO INTERIOR  

Elexander Camargos Diniz

Josselma Lopes da Silva Lages

Suplentes 

Fabiano Garcia Veronez

Marcelo Carlos Cândido

APOSENTADOS 

Ana Maria de Oliveira Froes

José Nicolau Masselli

SUPLENTES 

Maura Angélica Ferreira

José Maria dos Reis

OUVIDOR DA AMAGIS SAÚDE

Auro Aparecido Maia de Andrade

PROJETO GRÁFICO

Agência Graffo

DIAGRAMAÇÃO

Publicare Design

PRÉ-IMPRESSÃO/IMPRESSÃO

Imprimaset

Suplemento do Plano de Saúde 
da Associação dos Magistrados 
Mineiros AMAGIS

Rua Albita, 194 • Cruzeiro
Belo Horizonte • MG
Telefax: (31) 3079-3499
e-mail: imprensa@amagis.com.br
www.amagis.com.br

PRESIDENTE

LUIZ CARLOS 
REZENDE E SANTOS

EXPEDIENTE

É preciso autorização prévia para 

acionar a remoção terrestre inter-

hospitalar? 
Sim. Esse serviço depende de avaliação prévia 

da Amagis Saúde, feita pela auditoria médi-

ca do plano. O usuário precisa enviar ao se-

tor de atendimento o relatório médico com a 

indicação clínica, e a informação do tipo de 

ambulância necessária: unidade básica ou de 

suporte avançado.

A remoção terrestre inter-

hospitalar é reembolsada?

Em situações nas quais não há a possibi-

lidade de remoção por outro meio, com-

provado por laudo médico condicionado à 

avaliação prévia da Amagis Saúde, as des-

pesas com a remoção do usuário poderão 

ser reembolsadas, de acordo com os limites 

da tabela praticada pelo plano. 

Como proceder em casos de urgência e 

emergência?
Uma vez que os serviços de remoção terrestre cre-

denciados à Amagis Saúde são pré-agendados, em 

uma situação de urgência e emergência, o usuário 

do plano deve entrar em contato com o Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), pelo núme-

ro de telefone 192, ou qualquer outro serviço de re-

moção a escolha do associado, cujas despesas po-

derão ser ressarcidas, observadas as determinações 

do regulamento da Amagis Saúde.

O plano oferece transporte aeromédico?A Amagis Saúde oferece transporte aeromédico aos seus associados por meio do convênio com a Unimed. Caso necessite do transporte aéreo, o usuário deverá entrar em contato diretamente com a Unimed, pelo telefone 0800-9412412, que realizará a análise e autorização do serviço.

DICAS DA AMAGIS SAÚDE

Plano promove pesquisa de 
satisfação com o usuário

A partir do dia 23 deste 
mês, a Amagis Saúde irá re-
alizar pesquisa de satisfação 
com os usuários do plano 
(titulares e dependentes), a 
fim de aprimorar os servi-
ços prestados aos associados 
pelo plano. 

A pesquisa será feita pelo 
Instituto Ibero Brasileiro 
de Relacionamento com o 
Cliente (IBRC), que, após 
a apuração da opinião dos 
usuários da Amagis Saúde, 
irá tabular os dados para 
aferir os índices de satisfa-
ção dos associados. Os re-
sultados apresentados pelo 
instituto serão analisados 
por uma auditoria externa.

O contato com os asso-
ciados será feito por tele-
fone. Os entrevistados são 
escolhidos aleatoriamen-
te, entre usuários do plano 
maiores de 18 anos, que res-

ponderão a 20 perguntas.
O resultado da pesqui-

sa será encaminhado para a 
Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), uma 
vez que a satisfação dos 
usuários é um dos critérios 
observados no Programa de 

Qualificação das Operado-
ras de Planos de Saúde, pro-
movido pelo órgão.

Em caso de dúvidas, os 
usuários do plano devem 
entrar em contato com a 
Amagis Saúde pelo telefone 
(31) 3079-3473.

Aperfeiçoamento

Freepik

Entrevistados responderão a 20 perguntas

https://publicaredesign.com.br/?utm_source=amagis&utm_medium=decisao
https://publicaredesign.com.br/?utm_source=amagis&utm_medium=decisao
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ANS reconhece excelência da 
Amagis Saúde pela 12a vez

A Amagis Saúde rece-
beu, pela 12ª vez, pontuação 
na faixa máxima do Índice de 
Desempenho de Saúde Suple-
mentar (IDSS), da Agência Na-
cional de Saúde Suplementar 
(ANS), divulgado em janeiro. 
O plano ficou com 0,8651 na 
avaliação geral, sendo que a 
maior pontuação é um. 

Um dos fatores que in-
fluenciou no bom resultado 
foi a Qualidade em Atenção à 
Saúde, no qual são avaliadas as 
ações de promoção, prevenção 
e assistência à saúde prestada.

A estrutura e a saúde eco-
nômico-financeira do plano 
também foram aspectos impor-
tantes para a avaliação positiva 
recebida pela Amagis Saúde.

Na avaliação do presidente 
da Amagis e da Amagis Saú-
de, juiz Luiz Carlos Rezende 
e Santos, o alto desempenho 
obtido pelo plano na avaliação 
da ANS é o reconhecimen-
to de uma história dedicada 
aos cuidados com a saúde da 
Magistratura e seus familia-
res. “A excelência da Amagis 
Saúde é resultado do trabalho 
e da dedicação diuturna dos 
Magistrados e colaborado-
res do plano, cujo objetivo é 
garantir um serviço cada vez 
melhor aos associados e seus 
familiares. É, especialmente, 
uma construção conjunta de 
várias administrações que nos 
precederam”, afirmou. 

O vice-presidente de Saú-

de, juiz Jair Francisco dos 
Santos, disse que a pesquisa 
demonstra o empenho de to-
dos no aprimoramento con-
tínuo dos serviços de saúde 
oferecidos pelo plano. “Todo 

nosso esforço é no sentido 
de aprimorar cada vez mais 
o atendimento do plano de 
saúde e continuaremos traba-
lhando incansavelmente com 
este intuito”, destacou.

Notas máximas

Vacinação é uma das ações preventivas do plano

Beneficiários da Amagis
Saúde contam com 

check-up gratuito e
super completo,
que pode ser feito uma vez
por ano, em qualquer mês.

Veja as regras no site da
Amagis Saúde e agende o seu!

www.amagissaude.com.br

Amagis
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Conselho Gestor destaca 
avanços na Amagis Saúde

O presidente da Amagis, juiz Luiz 
Carlos Rezende e Santos, e o vice-pre-
sidente de Saúde, juiz Jair Francisco dos 
Santos, reuniram-se no dia 20 de de-
zembro, com o Conselho Gestor de Saú-
de, que fez um balanço positivo sobre as 
ações desenvolvidas em 2022. 

Entre as iniciativas promovidas, os 
conselheiros destacaram a primeira cor-
rida da Amagis, em agosto último, e a 
retomada do Integramagis, em Belo Ho-
rizonte e em comarcas do interior, após 
o término das restrições impostas pela 
pandemia da Covid-19. 

Também em 2022, a Diretoria da 
Associação ampliou o atendimento do 
Check-up credenciando o Instituto Ori-
zonti, em Belo Horizonte, e as clínicas 
Private e Alta Diagnósticos, em São Pau-
lo, para melhor atender aos associados 
que residem em comarcas do Sul de Mi-
nas. A atenção à saúde dos magistrados 
também foi ampliada com a promoção da 
campanha de vacinação em 16 comarcas 
do interior de Minas Gerais, pela primei-
ra vez, além da Capital Mineira.

A dedicação ao plano que caracte-
riza as gestões resultou, no início de 
2022, em pontuação na faixa máxima 
do Índice de Desempenho da Saúde 
Suplementar da Agência Nacional de 
Saúde (ANS) pela 11ª vez. A excelência 
da Amagis Saúde também foi reconhe-
cida com a premiação entregue pela 
União Nacional das Instituições de Au-
togestão em Saúde (Unidas).  

O presidente da Amagis agrade-
ceu aos conselheiros pelo empenho e 
parceria neste primeiro ano de gestão, 
ressaltando a importância do colegia-
do para a gestão do plano. “O sucesso 
da Amagis Saúde está no fato de ser 
gerido, ao longo dos anos, por ma-
gistrados e magistradas comprometi-
dos com a promoção do bem-estar da 
Classe”, afirmou.

O vice-presidente de Saúde comen-
tou sobre o desafio de dar continuidade 
às ações de aperfeiçoamento do plano, 
reconhecida não só pela ANS e a Unidas, 

mas também pelos beneficiários dos 
serviços prestados e outras associações 
de classe, que têm a Amagis Saúde como 
referência para a assistência aos seus fi-
liados. “Foi uma missão entregue a mim 
e ter a confiança e o apoio de todos vo-
cês me honra muito. Quero agradecer a 
participação, o apoio e a parceria neste 
primeiro ano de gestão”, disse.

Integrante do Conselho Gestor de 

Saúde, a desembargadora Valéria Ro-
drigues ressaltou a dedicação do presi-
dente Luiz Carlos, do vice-presidente 
Jair Francisco e de toda a Diretoria da 
Amagis, por seu carinho,  atenção e em-
penho com os usuários do plano.

Demais membros do Conselho, 
como a juíza Maura Angélica Oliveira 
Ferreira, também enalteceram o tra-
balho feito no plano em favor da Ma-
gistratura e seus familiares. “Quero 
agradecer a todos da Amagis Saúde pela 
atenção que têm com os usuários. Nos-
so plano é excepcional”, comentou. 

O juiz Fabiano Garcia Veronez desta-
cou o carinho que recebeu em um mo-
mento muito difícil de sua vida em 2022. 
“A Amagis Saúde fez com que tudo ficas-
se mais leve. Esse é o grande diferencial 
do nosso plano. O lado humano. É ele 
que nos ajuda a atravessar os momentos 
difíceis”, afirmou o magistrado. 

Para o juiz Marcelo Carlos Cândido, a 
disposição oferecida por toda a equipe da 
Amagis Saúde aos beneficiários do plano 
é essencial para que os associados se sin-
tam acolhidos. “Agradeço a todos pela 
ajuda que sempre dispõem”, disse.

Balanço positivo

Georgia baçvaroff

Reunião foi realizada no formato híbrido (presencial e virtual)

“Quero agradecer a todos da 
Amagis Saúde pela atenção 

que têm com os usuários. 
Nosso plano é excepcional”

Juíza Maura Angélica Oliveira Ferreira

“A Amagis Saúde fez com que 
tudo ficasse mais leve. Esse é 
o grande diferencial do nosso 
plano. O lado humano. É ele 
que nos ajuda a atravessar 

os momentos difíceis”
Juiz Fabiano Garcia Veronez
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Plano dá continuidade à ampliação 
do atendimento do Check-up

Programas da Amagis Saúde são integrados

A clínica Alta Diagnóstico passou 
a atender, neste mês, os usuários da 
Amagis Saúde interessados em reali-
zar, gratuitamente, os exames do Pro-
grama de Check-up em São Paulo (SP).

Essa é a segunda clínica creden-
ciada pela Amagis Saúde na capital 
paulista, com o objetivo de facilitar 
o acesso ao benefício oferecido pelo 
plano aos associados que residem em 
comarcas do interior, especialmente 
aqueles que estão mais próximos do 
Estado de São Paulo.

Na Alta Diagnóstico, os usuários 
poderão realizar o check-up nas uni-
dades dos bairros Vila Cordeiro e Vila 
Olímpia. Já na Clínica Private, os asso-
ciados serão atendidos na Vila Mariana. 

A expansão do atendimento do 
programa de Check-up para os ma-
gistrados e magistradas do interior 
faz parte das ações de aprimora-
mento da Amagis Saúde, promovidas 
pela Diretoria da Associação. O pla-
no tem como parceiros os hospitais 
Monte Sinai (Juiz de Fora), Márcio 
Cunha (Ipatinga), o Instituto de Pa-
tologia Clínica/Sabin (Uberlândia) e 

a Check-Up Center Norte de Minas 
(Montes Claros). 

Ainda como parte das ações de 
aperfeiçoamento do plano, em no-
vembro, a Diretoria credenciou o Ins-
tituto Orizonti, em Belo Horizonte, 
para realizar o check-up. Na capital 
mineira, os exames também podem 

ser realizados na Check-Up Center e 
no Hospital Mater Dei. 

Para mais informações sobre cre-
denciados que realizam o check-up, 
os associados devem entrar em con-
tato com a Amagis Saúde pelo telefone 
(31) 3079-3499 (ramal: 3407) ou pelo 
e-mail checkup@amagis.com.br.

A fim de integrar os serviços ofere-
cidos aos usuários do plano, a Amagis 
Saúde contratou, em dezembro, a mé-
dica Cláudia Mendes Guimarães Gontijo 
para a equipe do programa Amor à Vida. 
A especialista efetuará consultas para a 
leitura dos laudos de exames realizados 
por meio do Programa de Check-up.

A partir da leitura dos exames do Che-
ck-up, Cláudia Gontijo orientará o usuá-
rio do plano a dar continuidade ao atendi-

mento médico com um dos especialistas 
do Amor à Vida, quando necessário.

O programa Amor à Vida conta 
com uma equipe multidisciplinar, for-
mada por especialistas em cardiologia, 
geriatria, nutrição, psiquiatria, geria-
tria, endocrinologia e clínico geral. 

A médica Cláudia Gontijo também 
atenderá os usuários do plano nessas 
duas últimas áreas, complementan-
do os atendimentos já realizados pe-

los médicos Ângelo Ricardo Coutinho 
(endocrinologista) e Rogério Marques 
Caldeira (clínico). 

Voltado para a promoção e preven-
ção da saúde, o Amor à Vida também 
oferece aos associados, por meio da 
Amagis, aulas de fisioterapia (muscu-
lação e hidroginástica), que são reali-
zadas no Parque Esportivo. Outro be-
nefício oferecido pela Associação é o 
atendimento odontológico preventivo. 

Grupo de Estados

Alta Diagnóstico dispõe de duas unidades para o check-up em São Paulo


